
 
   
 

PRÁTICAS EXTENSIONISTAS EM EDUCAÇÃO FINANCEIRA: IMPACTOS NA 
RESILIÊNCIA FINANCEIRA E NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL PARA A 

SUSTENTABILIDADE SOCIAL 
 
1 INTRODUÇÃO  

 
A Educação Financeira (EF) e as Finanças Pessoais (FP) têm adquirido relevância 

crescente no cenário contemporâneo, marcado por incertezas econômicas e pela necessidade 
de escolhas financeiras conscientes. A capacidade de planejar e gerenciar recursos é essencial 
para o bem-estar individual e coletivo, contribuindo para a redução da vulnerabilidade social e 
para a promoção da independência econômica (Fernandes et al., 2024). Estudos recentes 
destacam que a alfabetização financeira transcende a esfera individual, favorecendo a 
inclusão, a cidadania ativa e a estabilidade social (Fornero & Lo Prete, 2023). No caso dos 
jovens, a inserção de conteúdos de EF desde a infância constitui um investimento em 
sustentabilidade econômica de longo prazo, formando bases sólidas para a autonomia e a 
tomada de decisão responsável (Hernández-Fuentes et al., 2023). 

Nesse contexto, a extensão universitária apresenta-se como um espaço estratégico para 
aproximar o conhecimento acadêmico das demandas sociais, traduzindo teoria em práticas 
transformadoras. Iniciativas extensionistas em EF permitem que estudantes desenvolvam 
competências técnicas e sociais ao mesmo tempo em que comunidades acessam ferramentas 
de planejamento e gestão financeira (Oliveira et al., 2024). A literatura evidencia que tais 
práticas fortalecem o engajamento comunitário, promovem responsabilidade social e 
estimulam a formação de cidadãos mais conscientes (Starček & Trunk, 2012; Carraro & 
Larroza, 2023). 

Pesquisas recentes têm demonstrado que a EF atua como ferramenta de resiliência em 
cenários de crise. A pandemia de COVID-19, por exemplo, ressaltou a importância da 
organização de orçamentos, da constituição de reservas de emergência e do uso de 
instrumentos de controle financeiro para enfrentar incertezas (Hira, 2015; Terták, 2021; 
Carraro & Soster, 2022). Além disso, a escolaridade e a formação financeira aparecem como 
fatores determinantes para o fortalecimento da capacidade de adaptação e para o 
desenvolvimento de competências críticas e reflexivas (Vieira et al., 2023; Duarte et al., 
2024). 

O presente estudo justifica-se pela ausência de uma cultura de controle de receitas e 
despesas no Brasil, aspecto que contribui para altos índices de endividamento e fragilidade 
econômica (Carraro & Merola, 2018; Bacen, 2018). Nesse cenário, emerge o seguinte 
problema de pesquisa: quais são as contribuições das práticas extensionistas em Educação 
Financeira para a mudança de comportamento, a resiliência financeira em contextos de crise e 
a formação de educadores? Diante dessa questão, o artigo tem por objetivo analisar e 
consolidar o potencial da produção científica derivada de práticas extensionistas em EF e FP, 
evidenciando suas contribuições para a mudança de comportamento financeiro, para a 
resiliência em contextos de crise e para a formação de educadores. Assim, busca-se reforçar a 
compreensão de que a educação financeira, quando integrada à extensão universitária, 
constitui uma estratégia de transformação social e de fortalecimento da cidadania financeira 
(Oliveira et al., 2024). 

  
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A literatura aponta que a educação financeira é um fator determinante para o 

bem-estar econômico, individual e coletivo, influenciando desde decisões de consumo até 
 
   
 



 
   
 

políticas públicas (Fornero & Lo Prete, 2023). A EF contribui para reduzir a fragilidade 
financeira, ampliar a inclusão e promover maior participação social, sendo considerada um 
elemento de cidadania (Nicolaescu, 2022). Pesquisas evidenciam que o conhecimento e a 
prática de finanças pessoais, especialmente entre jovens, fortalecem a estabilidade econômica 
e criam bases para uma vida financeiramente sustentável (Hernández-Fuentes et al., 2023). 
Além disso, a EF é reconhecida como essencial para a qualidade de vida, devendo ser tratada 
como um tema transversal no currículo escolar (Fernandes et al., 2024). Essa perspectiva 
dialoga com a sustentabilidade social, já que a gestão de recursos pessoais influencia 
diretamente a capacidade das famílias em planejar seu futuro e contribuir para o 
desenvolvimento coletivo (Hira, 2015). 

A extensão universitária tem se consolidado como elo entre a produção de 
conhecimento acadêmico e as necessidades reais das comunidades. Estudos demonstram que 
iniciativas extensionistas ampliam o engajamento social e favorecem a formação de 
estudantes mais críticos e responsáveis (Oliveira et al., 2024). Tais práticas promovem 
integração entre ensino, pesquisa e comunidade, estimulando a aprendizagem ativa e a 
responsabilidade social (Agrawal & Tapesh, 2022). Programas de extensão em EF, além de 
ampliar o alcance da literacia financeira, fortalecem laços de confiança com a comunidade e 
geram impacto positivo na transformação social (Alba-Meraz et al., 2021; Kisambira et al., 
2024). Essa integração contribui para o desenvolvimento sustentável ao criar condições para 
que populações em vulnerabilidade adquiram competências que favoreçam sua autonomia 
econômica. 

Eventos disruptivos como crises econômicas e a pandemia de COVID-19 
intensificaram a relevância da EF ao evidenciar a importância de reservas de emergência, 
planejamento financeiro e uso de ferramentas de controle (Terták, 2021). Pesquisas indicam 
que indivíduos com maior literacia financeira demonstram maior resiliência em períodos de 
instabilidade, reduzindo impactos negativos em sua renda e consumo (Goel & Khanna, 2013). 
Revisões recentes apontam ainda disparidades de conhecimento financeiro entre diferentes 
níveis de escolaridade, o que reforça a importância de políticas educacionais inclusivas 
(Vieira et al., 2023). Em comunidades vulneráveis, programas de educação financeira têm se 
mostrado eficazes na criação de confiança, especialmente quando adaptados ao contexto 
cultural e linguístico dos participantes (Alba-Meraz et al., 2021). Assim, a EF emerge como 
uma ferramenta fundamental não apenas para a organização individual, mas também para a 
construção de resiliência comunitária em situações de crise. 

A formação de educadores é um ponto-chave para a disseminação da EF. Estudos 
apontam que o desenvolvimento de competências docentes permite a adoção de metodologias 
inovadoras que conectam o aprendizado financeiro às realidades dos estudantes (Duarte et al., 
2024). A literatura destaca a importância de metodologias ativas, como jogos, simulações e 
aprendizagem entre pares, capazes de engajar os estudantes e potencializar a retenção de 
conceitos financeiros (Solis, 2018). Iniciativas extensionistas que envolvem formação de 
futuros educadores ampliam o alcance da EF, criando um efeito multiplicador capaz de 
fortalecer o papel da universidade na promoção da cidadania financeira (Goetz et al., 2011). 
Além disso, a integração de tecnologias digitais e recursos inovadores tem potencializado a 
escalabilidade das práticas educativas em finanças (Mori, 2020), favorecendo a formação de 
competências críticas e reflexivas voltadas à sustentabilidade social e econômica. 

 
3 METODOLOGIA  

 
A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa, exploratória e descritiva, tendo 

como foco a análise de produções científicas derivadas de práticas extensionistas. O corpus 
empírico é composto por 12 artigos produzidos no âmbito do Programa de Extensão 
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“Educação Financeira para Todos e para Toda Vida”, desenvolvido na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS). Esses artigos foram elaborados entre 2020 e 2025, em 
estreita relação com as atividades do projeto “Educação Financeira em tempos de Covid-19”, 
criado no início da pandemia, e que buscou oferecer alternativas de orientação e apoio às 
pessoas em situação de vulnerabilidade diante da crise sanitária e econômica. Todos os artigos 
selecionados foram publicados em anais de congressos ou periódicos científicos, garantindo 
sua inserção no campo acadêmico, conforme ilustra o Quadro 1. 

Quadro 1 – Artigos derivados do Programa de Extensão Educação Financeira para Todos e para Toda 
Vida 

Título do artigo Local e ano de publicação Categoria de 
análise 

Mudanças de hábitos e comportamentos no 
planejamento financeiro pessoal de universitários 

Congresso de Contabilidade da UFRGS, 
2024 

Mudança de 
comportamento 

Na pandemia, quem tinha um grau maior de 
escolaridade cuidou melhor das suas finanças? 

Congresso de Contabilidade da UFRGS, 
2023 Resiliência em crise 

Finanças pessoais e familiares após a enchente de 
maio de 2024 na região metropolitana de Porto 
Alegre 

Convenção de Contabilidade do RS, 2025 Resiliência em crise 

Educação financeira em tempos de Covid-19: 
impactos no comportamento em relação às 
finanças pessoais 

Congresso de Contabilidade da UFRGS, 
2023 

Formação de 
educadores 

Lições aprendidas e aplicadas durante a 
pandemia de Covid-19 em relação às finanças 
pessoais 

Congresso de Contabilidade da UFRGS, 
2023 

Formação de 
educadores 

Impactos da formação de um curso de educação 
financeira online no perfil financeiro do 
participante 

Congresso de Contabilidade da UFRGS, 
2024 

Mudança de 
comportamento 

Estratégias para transformar pesquisa de 
educação financeira em extensão, e vice-versa 

Livro Metodologias remotas para 
pesquisar, ensinar e intervir (Appris, 
2023) 

Resiliência em crise 

O cinema como ferramenta de educação 
financeira: análise de filmes e estratégias 
pedagógicas 

Convenção de Contabilidade do RS, 2025 Formação de 
educadores 

A disseminação da educação financeira escolar 
pelas mídias de comunicação de massa: avanços, 
desafios e perspectivas 

Convenção de Contabilidade do RS, 2025 Mudança de 
comportamento 

Changes in personal financial behavior amid the 
COVID-19 pandemic in Brazil 

Livro Modern regulations and practices 
for social and environmental accounting 
(IGI Global, 2022) 

Mudança de 
comportamento 

Alfabetização financeira sustentável em tempos 
de crise: impactos da mentoria no 
comportamento financeiro 

Engema, 2024 Formação de 
educadores 

Formação de educadores financeiros na 
graduação: preparando profissionais para o 
mercado de trabalho 

Congresso de Contabilidade da UFRGS, 
2024 

Mudança de 
comportamento 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
Para o tratamento dos dados, adotou-se a técnica de análise documental, que permite 

examinar registros escritos a partir de categorias previamente definidas. Nesse processo, cada 
artigo foi lido integralmente e sintetizado em termos de: (i) objetivo da pesquisa; (ii) 
principais achados; e (iii) ênfase temática atribuída pelos autores. As categorias foram 
organizadas a partir dos eixos identificados na revisão de literatura e na introdução deste 
trabalho: mudança de comportamento financeiro, resiliência em contextos de crise e formação 
de educadores. A análise buscou evidenciar de que forma as práticas extensionistas foram 
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traduzidas em conhecimento científico, destacando contribuições teóricas e empíricas da 
produção acadêmica. O processo de categorização teve caráter indutivo-dedutivo: partiu-se de 
eixos conceituais definidos pela literatura. 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 
No eixo de mudança de comportamento financeiro, diversos artigos evidenciaram 

impactos diretos das ações extensionistas na modificação de hábitos e atitudes em relação ao 
dinheiro. O trabalho apresentado no Congresso de Contabilidade da UFRGS (2024) sobre a 
disciplina de Gestão de Finanças Pessoais apontou que os estudantes passaram a adotar 
práticas de controle de despesas e planejamento orçamentário após vivenciar atividades 
extensionistas, confirmando a relação entre educação financeira e desenvolvimento de 
competências sustentáveis para o futuro (Fernandes et al., 2024; Hernández-Fuentes et al., 
2023). De forma semelhante, artigos publicados em anais de congressos e capítulos de livros 
que analisaram metodologias de acompanhamento individual e coletivo em comunidades 
demonstraram que a orientação sistemática promove maior consciência no uso dos recursos, 
alinhando-se à concepção de que a EF pode reduzir vulnerabilidades sociais e fortalecer a 
cidadania financeira (Fornero & Lo Prete, 2023; Starček & Trunk, 2012). Um exemplo é o 
capítulo publicado pela IGI Global (2022), que relatou mudanças nos comportamentos 
financeiros de brasileiros durante a pandemia, destacando maior consciência no uso do 
orçamento. Esses resultados reforçam o que Hira (2015) destaca: a gestão consciente de 
recursos é essencial para a sustentabilidade financeira de longo prazo. Além disso, 
evidenciam que a mudança de comportamento não ocorre apenas pela transmissão de 
conteúdos, mas pela vivência prática e pelo protagonismo dos estudantes e participantes 
comunitários. 

A segunda categoria, que diz respeito à resiliência em contextos de crise, fortemente 
marcada pelo contexto da pandemia de Covid-19 e por situações emergenciais como a 
enchente de 2024 na região metropolitana de Porto Alegre, mostra como a EF se configura em 
estratégia de resiliência. O artigo apresentado no Congresso de Contabilidade da UFRGS 
(2023), intitulado Na pandemia, quem tinha um grau maior de escolaridade cuidou melhor 
das suas finanças?, demonstrou que a escolaridade está associada à maior capacidade de 
reorganizar o orçamento em períodos de instabilidade, corroborando a literatura que relaciona 
níveis educacionais e adaptação financeira em crises (Vieira et al., 2023). De modo 
complementar, o trabalho apresentado na Convenção de Contabilidade do RS (2025) sobre as 
finanças de famílias atingidas pela enchente de maio de 2024 evidenciou que práticas básicas 
de controle e planejamento, mesmo que incipientes, facilitaram a retomada após a perda de 
renda e bens, reiterando o papel da EF como ferramenta de recomposição socioeconômica 
(Terták, 2021; Goel & Khanna, 2013). Também merece destaque o capítulo publicado no livro 
Metodologias remotas para pesquisar, ensinar e intervir (Appris, 2023), que discutiu 
estratégias digitais de extensão durante a pandemia, evidenciando como metodologias remotas 
potencializaram a continuidade do apoio extensionista. Esses achados se alinham a Mori 
(2020), que defende o uso de tecnologias digitais para ampliar o alcance e a escalabilidade da 
EF. Essas evidências confirmam que a educação financeira atua como recurso de 
enfrentamento coletivo e individual em contextos de vulnerabilidade, favorecendo a 
construção de reservas, a tomada de decisões informadas e a mitigação de riscos. 

Por fim, um conjunto expressivo de artigos publicados em anais de congressos e 
periódicos destacou o papel da extensão na formação de futuros educadores financeiros. Os 
trabalhos apresentados no Congresso de Contabilidade da UFRGS (2023 e 2024) relataram 
experiências de cursos de educação financeira online e presenciais, indicando que a 
participação em práticas extensionistas ampliou a confiança dos estudantes em atuar como 

4 
 



 
   
 

multiplicadores, fortalecendo suas competências pedagógicas e a compreensão do impacto 
social da EF. Esse resultado está em linha com Duarte et al. (2024), que ressaltam a 
necessidade de formar docentes preparados para adotar metodologias inovadoras e conectadas 
às realidades dos aprendizes. Adicionalmente, a pesquisa apresentada na Convenção de 
Contabilidade do RS (2025) sobre o uso do cinema como ferramenta pedagógica demonstrou 
que recursos culturais podem aproximar conceitos financeiros de diferentes públicos, 
confirmando a relevância de metodologias ativas e interdisciplinares no processo formativo 
(Solis, 2018). Ao integrar práticas lúdicas, tecnológicas e extensionistas, esses trabalhos 
apontam para o que Goetz et al. (2011) definem como efeito multiplicador da aprendizagem 
entre pares e pela experiência. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Este estudo analisou e consolidou o potencial da produção científica derivada de 

práticas extensionistas em Educação Financeira e Finanças Pessoais, desenvolvidas no âmbito 
do Programa Educação Financeira para Todos e para Toda Vida. A análise dos 12 artigos 
produzidos entre 2020 e 2025 evidenciou que as práticas extensionistas geraram contribuições 
relevantes em três dimensões principais: a mudança de comportamento financeiro, a 
resiliência em contextos de crise e a formação de educadores. No eixo do comportamento, 
destacaram-se avanços na adoção de práticas de planejamento e controle financeiro, tanto em 
contextos universitários quanto comunitários, confirmando a relevância da EF como 
instrumento de promoção da autonomia e da cidadania financeira. Em relação à resiliência, os 
trabalhos mostraram que a EF desempenhou papel central na capacidade de enfrentamento de 
situações emergenciais, como a pandemia de Covid-19 e as enchentes de 2024, fortalecendo a 
organização financeira e a recuperação de famílias e indivíduos. Já no campo da formação de 
educadores, os estudos revelaram que a extensão universitária favorece a construção de 
competências pedagógicas e metodológicas, preparando futuros multiplicadores capazes de 
disseminar conhecimentos financeiros em diferentes contextos sociais e educacionais. 

Esses resultados reforçam o papel da extensão universitária como ponte entre o 
conhecimento acadêmico e a realidade social, ampliando o alcance da EF e contribuindo para 
a sustentabilidade social e econômica (Oliveira et al., 2024; Starček & Trunk, 2012). Além 
disso, confirmam que práticas extensionistas, quando transformadas em produção científica, 
agregam valor acadêmico ao proporcionar evidências empíricas sobre a eficácia de 
intervenções em finanças pessoais (Fornero & Lo Prete, 2023; Fernandes et al., 2024). No 
entanto, esta pesquisa apresenta limitações, uma vez que o corpus analisado foi composto 
apenas por artigos vinculados a um único programa de extensão, o que pode restringir a 
generalização dos achados. Futuras investigações devem ampliar a amostra para incluir 
experiências de outros programas e contextos institucionais, bem como adotar 
acompanhamento longitudinal para verificar a sustentabilidade das mudanças identificadas e 
explorar variáveis específicas como a redução do endividamento e o aumento da poupança.  
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